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Resumo 
Modificações Corporais (MC), como tatuagens e piercings, são consideradas um fenômeno social que tem se 
expandido na atualidade, com novas motivações e significados. Apesar de estarem presentes em todas as faixas 
etárias, destacam-se entre jovens e adolescentes. Desta forma, a pesquisa busca a relação entre as MC e o 
cenário educacional. O objetivo é caracterizar o estado da arte das MC, extremas ou radicais, a partir dos 
seguintes indicadores: 1 - data dos artigos, 2 - área do conhecimento, 3 - objetivo da pesquisa, 4 - perfil dos 
participantes, 5 - metodologia utilizada e 6 - resultados alcançados. Uma meta-análise foi realizada nas bases de 
dados Scopus, Eric, Pubmed, Scielo e Medline, concluindo com 12 artigos para análise. As MC fazem parte do 
projeto corporal de grande parte dos jovens e adolescentes, sendo consideradas contributo da identidade, 
condição para se sentir bem, da individualidade e singularidade, mas não é encontrada na produção científica 
na área da educação, prevalecendo como tema de interesse à saúde.  
Palavras-chave: Modificação corporal. Educação. Meta-análise. 
 
Abstract 
Body Modifications (BM), such as tattoos and piercings, are considered a social phenomenon that has expanded 
nowadays, with new motivations and meanings. Despite being present in all age groups, they stand out among 
young people and adolescents. Therefore, the research seeks to explore the relationship between BM and the 
educational scenario. The objective of the research was to characterize the state of the art of BM, extreme or 
radical, based on the following indicators: 1 - date of articles, 2 - area of knowledge, 3 - objective of the 
research, 4 - profile of participants, 5 - methodology used, and 6 - results achieved. A meta-analysis was carried 
out in the Scopus, Eric, Pubmed, Scielo, and Medline databases, concluding with 12 articles for analysis. BM are 
part of the body project of most young people and adolescents, being considered a contribution to identity, a 
condition for feeling good, individuality, and uniqueness, but it is not present in scientific production in the area 
of education, prevailing as an interesting topic for health. 

                                                       
1 evelineximenes@ua.pt  
2 ruineves@ua.pt  

mailto:evelineximenes@ua.pt
mailto:ruineves@ua.pt


Eveline Tomaz, Rui Neves 
 

 
Instrumento: Rev. Est. e Pesq. em Educação, Juiz de Fora, v. 25, n. 1, p. 120-141, jan./abr. 2023  
 
 

Keywords: Body modification. Education. Meta-analysis. 
 
Resumen 
Las Modificaciones Corporales (MC), como tatuajes y piercings, son consideradas un fenómeno social que se ha 
expandido en la actualidad, con nuevas motivaciones y significados. A pesar de estar presentes en todos los 
grupos etarios, destacan entre jóvenes y adolescentes, por ello, la investigación busca la relación entre MC y el 
escenario educativo. El objetivo de la investigación fue caracterizar el estado del arte de la MC, extrema o 
radical, con base en los siguientes indicadores: 1 - fecha de los artículos, 2 - área de conocimiento, 3 - objetivo 
de la investigación, 4 - perfil de los participantes, 5 - metodología utilizada y 6 - resultados alcanzados. 
Metaanálisis fue realizado en las bases de datos Scopus, Eric, Pubmed, Scielo y Medline, concluyendo con 12 
artículos para análisis. Las MC forman parte del proyecto corporal de la mayoría de los jóvenes y adolescentes, 
siendo consideradas un aporte a la identidad, condición para sentirse bien, individualidad y singularidad, pero 
no está presente en la producción científica en el área de la educación, prevaleciendo como un tema 
interesante para la salud. 
Palabras clave: Modificación corporal. Educación. Metaanálisis. 

 

Introdução 

 

Modificações Corporais (MC) são todas as práticas que desencadeiam mudança visual do corpo 

natural, sejam elas executadas por produtos químicos, como mudança da cor do cabelo, até as práticas 

mais invasivas executadas através de intervenções cirúrgicas (Pires, 2003). As MC que são realizadas de 

forma mais invasiva (mas não cirúrgica) são identificadas por alguns autores como extremas ou radicais 

(Tomazett, 2021; Roberts, 2015; Ferreira, 2014; Gonzaga, 2011; Abonízio; Fonseca, 2010), um fenômeno 

social que tem se expandido na atualidade com novas motivações e significados.  

De forma geral, o público adepto das MC na contemporaneidade é oriundo de todas as classes 

sociais, gêneros e faixas etárias, responsáveis por modificar o perfil, as intenções e os significados dessas 

práticas na atualidade (Ayanlowo et al., 2017; Walzer; Sanjurjo, 2016; Laumann; Derick, 2006). O que era 

considerado um símbolo de marginalidade, nos tempos atuais se constituem como um lugar de estética 

corporal e símbolo de emancipação financeira (Gomes Filho, 2023).  

As pesquisas nos apresentam as MC relacionadas a comportamentos de risco (Burger; Finkel, 

2002; Wohlrab et al., 2009; Dukes; Stein, 2011), com sintomas que remetem a condições 

psicopatológicas (Stirn; Hinz, 2008), com a despadronização do modelo de corpo vigente na sociedade, 

sendo uma forma de se diferenciar dos demais (Tomaz; Neves, 2019), com uma espécie de “sacralidade 

pessoal”, e registros de momentos através de imagens que marcam/representam a trajetória de vida 

(Ferreira, 2011). Assim, elas estão associadas às dimensões da corporeidade nos aspectos físico, 

relacional, mental, histórico e cultural (João, 2019).  Mesmo assim, são marcas corporais que ainda 

possuem resquícios de preconceito e, por isso, podem causar marginalização destes corpos.  
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Além do aspecto multidimensional que as relaciona diretamente com as dimensões da 

corporeidade, envolvendo o corpo-sujeito na sua integralidade, o processo de aquisição das MC envolve 

aspectos sociais.  Por exemplo, sua aquisição comporta investimento financeiro para que sejam 

realizadas de forma minimamente responsável, evitando riscos à saúde. Isto implica considerar que 

jovens e adolescentes colocam sua saúde em risco quando não possuem as informações necessárias e 

ousam realizar procedimentos de forma duvidosa. 

As MC fazem parte do cardápio da diversidade cultural, estando presente nos corpos que 

desejam ser diferenciados e, por essa e outras questões, tendem a começar pela intensidade da 

presença do corpo na escola.  No entanto, há ausência desse tema nas discussões pedagógicas, o que 

seria relevante no momento histórico que registra um alto índice de procura e adesão por essas 

intervenções corporais. Assim, entendendo que a escola colabora com a formação da identidade, com a 

superação do daltonismo cultural (Candau, 2008) e busca reconhecer as diferentes identidades, indo 

além do mero repasse de conteúdo (Santos; Queiroz, 2021), é uma instituição que deve dar atenção a 

esse tipo de prática que passa a estar presente, com mais frequência, no cotidiano dos jovens. 

Em 2019, Tatiana Badaró, incomodada com o trato que era dado ao corpo dentro dos processos 

educacionais, realizou uma pesquisa nas bases de dados utilizando os marcadores corpo, identidade e 

educação, não encontrando nenhum resultado com essa especificidade. Badaró (2019) desenvolve a 

discussão da relação corpo e educação, tratando de tensões como padrões comportamentais e as 

reconstruções identitárias, considerando que o silenciamento do corpo-sujeito pela educação gera 

marcas na formação da identidade. Pensar o corpo na escola é entender que “pensar o corpo é pensá-lo 

na cultura, com marcas e indícios de pertencimento a um determinado lugar” (Bittencourt; Bassalo, 

2021, p. 06).   

Apesar das pesquisas realizadas abordando o tema das MC, por diversas áreas do conhecimento, 

a temática continua em processo de descoberta. Assim, buscou-se responder o problema de pesquisa 

que é caracterizar a produção do conhecimento a partir da produção científica publicada sobre o tema, a 

“própria produção da pesquisa”, como explicita Bicudo (2014, p. 18). A metodologia escolhida para esta 

revisão sistemática foi a meta-análise “uma pesquisa sobre a pesquisa” (idem).  

 

Metodologia 

 

Com base no Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA), 



Eveline Tomaz, Rui Neves 
 

 
Instrumento: Rev. Est. e Pesq. em Educação, Juiz de Fora, v. 25, n. 1, p. 120-141, jan./abr. 2023  
 
 

desde o checklist com seus 27 itens de informações sobre cada seção da pesquisa, o processo 

metodológico seguiu as seguintes fases: identificação dos artigos nas bases de dados a partir dos 

descritores; a triagem, eliminando os artigos duplicados; a elegibilidade, avaliando e descartando os 

artigos que não se encaixavam nos pré-requisitos da pesquisa; e a fase final, incluindo apenas os artigos 

para a meta-análise.      

Realizou-se uma revisão sistemática da literatura nas bases de dados Eric, Scopus, Pubmed, Scielo 

e Medline. Utilizamos os descritores “body modification”, “non-therapeutic”, education, “academic 

achievement”, em combinações como “body modification” AND “non-therapeutic”, “body modification” 

AND education, “body modification” AND “non-therapeutic” AND education e "Body 

Modification" AND "academic achievement", entre os anos 2000 e 2017.  

Como critérios de inclusão, foram considerados os artigos científicos publicados em português, 

inglês e espanhol e que disponibilizassem o texto completo para acesso, desconsiderando livros, 

resenhas, cartas, notas de revista e jornal e documentos oriundos de conferências.  

Na primeira etapa, ao utilizar apenas o descritor “body modification”, identificamos um resultado 

de n=1495, “body modification” AND “non-therapeutic” 3 n=248. Afunilou-se o foco da pesquisa 

acrescentando os descritores education e “academic achievement”, pelo interesse de identificar a 

relação entre a temática e a educação na literatura publicada. As bases Scopus, Pubmed e Scielo 

concentraram os resultados mais relevantes, enquanto as bases Eric e Medline não apresentaram 

nenhum resultado. 

Na segunda etapa, foram analisados os resumos dos artigos resultantes da associação dos 

descritores: 44 artigos da base Scopus, 35 da Pubmed e 27 da Scielo. Destes 106 artigos com resumos 

analisados foram descartados aqueles que tratavam das MC com outro viés: foco na transexualidade; 

costumes culturais de alguns países como mutilação da genitália, mutilação oral e outros; questões 

referentes à bioética; pesquisas que tinham foco exclusivo nos procedimentos da saúde (medicina e 

enfermagem, incluindo os estudos de caso). Desconsiderou-se, ainda, os artigos em alemão, aqueles que 

disponibilizaram apenas resumo e os que se repetiam.  

 

 

 

                                                       
3 Non-therapeutic foi mesh sugerido pela base de dados Pubmed como referente ao tipo de MC da pesquisa, tatuagens, 
piercings e outros.  
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Figura 1 
Etapas da Pesquisa 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Na terceira etapa, foram analisados 15 artigos.  Dos 4 artigos da base Pubmed, 2 se repetiam na 

base Scopus, 1 deles tinha o texto completo disponível apenas em alemão, finalizando, assim, em 12 

artigos.  

 

 

 

 

 

 

 

ETAPA I 
“body modification”: ERIC-0; SCOPUS-1.284; PUBMED-197; SCIELO-14; MEDLINE-0  

 
“body modification” AND “non-therapeutic”: ERIC-0; SCOPUS-119; PUBMED-127; SCIELO-2; 

MEDLINE-0 
 
 
 
 
 

  

 
ETAPA II 

“body modification” AND education: ERIC-0; SCOPUS-34; PUBMED-21; SCIELO-13; MEDLINE-0   
 

“body modification” AND “non-therapeutic” AND education: ERIC-0; SCOPUS-10; PUBMED-14; 
SCIELO-0; MEDLINE-0 

 
“body modification” AND “academic achievement”: ERIC-0; SCOPUS-0; PUBMED-0; SCIELO-0; 

MEDLINE-0 
 

“body modification” AND “non-therapeutic” AND “academic achievement”: ERIC-0; SCOPUS-0; 
PUBMED-0; SCIELO-0; MEDLINE-0   

 
    
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

ETAPA III 
SCOPUS – 7; PUBMED – 4 (2 repetidos, 1 em alemão); SCIELO – 4  

 
Resultados – 12 artigos para análise  
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 Figura 2  
Diagrama Meta-análise 

 
Fonte: Adaptação do modelo de Liberati et al., (2009), disponível no site PRISMA. 

Categorias de análise  

Ao analisar os textos completos, foram definidas categorias para análise de conteúdo. As 

categorias de análise: 1 - Data de publicação - forma de descrever a evolução do interesse pelo tema ao 

longo do tempo; 2 - Objetivo da pesquisa - caraterização dos objetivos assumidos em cada artigo; 3 - 

Metodologia de abordagem -  identificação do processo realizado em cada artigo para obtenção das 

informações; 4 - Área do conhecimento interessada pelo tema - identificação do contexto científico e 

profissional onde o estudo é desenvolvido (a partir da categoria profissional); 5 - Perfil dos 

participantes - caraterização dos sujeitos implicados em cada artigo; 6 - Resultados alcançados - síntese 

dos resultados enumerados em cada artigo.  

Os artigos analisados foram: 
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Tabela 1  
Artigos analisados 

 
Artigos   Local de publicação  

A1 Growing trend of tattooing and its complications in Nigeria International Journal of Dermatology, 2017.  

A2 Getting inked: Tattoo and risky behavioral involvement 
among university students 

The Social Science Journal, 2013. 

A3 A cross-sectional study of men with genital piercings British Journal of Medical Practitioners, 
2010. 

A4 
Body art in 4,277 Italian secondary school adolescents: 
Prevalence and associations with personal and family 

characteristics 

Family Medicine, 2010. 

A5 Body piercing and tattoo: awareness of health related risks 
among 4,277 Italian secondary school adolescents 

BMC Public Health, 2010a. 

A6 Body of evidence: Tattoos, body piercing, and eating 
disorder symptoms among adolescents 

Journal of Psychosomatic Research, 2006. 

A7 Self-reported characteristics of women and men with 
intimate body piercings 

Journal of Advanced Nursing, 2005. 

A8 Adolescent and Young Adult Tattooing, Piercing, and 
Scarification. 

Pediatrics, 2017. 

A9 "Mi piel es un lienzo". Sentidos de la Modificación 
Corporal en Jóvenes de la Ciudad de Cali 

Revista Latinoamericana de Ciencias 
Sociales, 2016. 

A10 La función de la piel y de las modificaciones corporales en 
la constitución del Yo 

Avances en Psicología Latinoamericana, 
2012. 

A11 Correlatos valorativos de atitudes frente à tatuagem Psicologia & Sociedade, 2010. 

A12 O corpo como suporte da Arte Revista Latinoamericana de Psicopatologia 
Fundamental, 2003. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Resultados e Discussão 

Data das publicações  

As publicações estão concentradas no período de 2003 a 2017, com 4 (33,33%) dos artigos 

publicados em 2010. Nos anos seguintes, outros 5 (41,6%) artigos foram publicados. Essa evolução, 

mesmo tímida, representa o crescente interesse pela temática na busca de acompanhar o cenário social 

que se delineia: o aumento da adesão às práticas de MC por parte de jovens e adolescentes (Dukes; 

Stein, 2011; King; Vidourek, 2013).  

Dos artigos analisados, 66,66% (8) são em inglês, 16,66% (2) em espanhol e 16,66% (2) em 

português. O avanço dessas práticas se dá em todo o mundo, mas podemos inferir destaque aos norte-

americanos que consideram a tatuagem como uma forma de modificação do corpo, sendo uma prática 

comum entre jovens e adultos jovens dos EUA. Eles possuem a terceira maior população tatuada do 

mundo4 e o Brasil ocupa o 9 lugar5.  Enquanto na década passada de 8 a 24% dos americanos possuía 

tatuagem (King; Vidourek, 2013), na década atual essa população varia de 40 a 50%, percebendo-se 

coerência entre a dinâmica do mercado e o avanço da literatura científica.   

Objetivos das pesquisas  
As pesquisas buscam perceber a relação entre a MC e os demais aspectos da vida dos jovens e 

adolescentes: características familiares (A4), comportamentos de risco (A2), transtorno alimentar (A6), 

valores e atitudes (A11) e educação dos adolescentes sobre os riscos para a saúde (A5).  

Uma das pesquisas priorizou o gênero masculino com adesão ao piercing genital (A3), 

conhecendo as características dos participantes: eram universitários, casados, em relações 

monogâmicas, heterossexuais e saudáveis. Frequentadores de bares e estúdios de MC também foram 

participantes da pesquisa com o objetivo de conhecer o significado das MC para eles (A9), revelando que 

modificavam o corpo em busca da singularidade e diferença, opondo-se ao contexto social. As demais 

pesquisas variavam entre relatórios sobre procedimentos das MC (A1, A8), expondo métodos, 

complicações, remoção e gestão sobre as tatuagens; a identificação de fatores associados ao piercing 

íntimo de ambos os gêneros (A7), na perspectiva da saúde; e revisões de literatura (A10, A12) na 

perspectiva de entender a expansão das MC nas sociedades contemporâneas, apresentando o corpo 

como suporte da arte corporal.  

As MC possuem e criam vínculo com várias dimensões da realidade humana, identificando-se 

                                                       
4 Site Terra, 2021. Portal de notícias. 
5 Dínamus Comunicação, 2023. Site de acessoria de imprensa.  



Eveline Tomaz, Rui Neves 
 

 
Instrumento: Rev. Est. e Pesq. em Educação, Juiz de Fora, v. 25, n. 1, p. 120-141, jan./abr. 2023  
 
 

com sua subjetividade e complexidade, constituindo-se um desafio querer entender sobre este processo 

de escolha e permissão de mudança/alteração da estética corporal. Conhecer sobre essas práticas 

corporais possibilita colaborar com a educação que promove o corpo livre, a autonomia, o respeito pelas 

diferenças, a convivência harmoniosa e demais aspectos que proporcionem a inclusão. Perceber quais os 

fatores estão associados à prática das MC, quais as motivações, o que elas significam, seus 

procedimentos, são aspectos de uma temática em descoberta, mesmo tendo ciência de que são práticas 

milenares (Kertzman et al., 2019), mas que hoje assumem novos significados.   

Abordagens metodológicas  

As metodologias utilizadas não são claramente descritas, exceto em dois dos artigos, um estudo 

comparativo, descritivo e transversal (A3) e uma abordagem qualitativa da pesquisa social utilizando a 

metodologia da "teoria fundada" (A9). Os demais (10/83,33%) não fazem nenhuma menção ao tipo de 

metodologia, detendo-se apenas a descrição dos instrumentos utilizados e os processos de análise dos 

dados.  

Referente aos instrumentos de coleta dos dados, 5 (41,66%) dos artigos utilizaram questionário 

para aquisição das informações, todos elaborados conforme o público-alvo e o objetivo da pesquisa, 

com questões relacionadas diretamente ao tema das MC, empenhados na busca de relacionar essas 

práticas a outros aspectos do comportamento. Ao relacionar as MC a diversos temas em estudo, outros 

instrumentos já validados foram associados aos questionários, como: Teste de Atitudes Alimentares 

(EAT), o Bulimic Investigatory Test of Edinburgh (BITE), Body Attitudes Test (BAT) (A6); Escala de Atitudes 

frente à tatuagem (EAFT) e Questionário dos Valores Básicos (A11). Apenas 1 utilizou entrevista 

semiestruturada.  

Definir a abordagem metodológica adequada é importante para a eficácia da pesquisa, devendo 

ser coerente com os objetivos, evitando as possibilidades de enviesamentos. Stirn e Hinz (2008) 

ressaltam que, no cenário da pesquisa sobre MC, ainda faltam instrumentos adequados que cumpram 

os critérios de confiabilidade e validade.  

A grande maioria das amostras pesquisadas são formadas por estudantes do ensino básico e/ou 

universitário, e isso tem haver com o interesse desta análise. Contudo, as áreas responsáveis pelas 

pesquisas variam entre as áreas da saúde, ciências socias e artes, não constando a educação entre as 

interessadas pelo tema.  
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Tabela 2  
Síntese dos dados por categoria 

 
Artigos Data Área / Objetivo Amostra 

(perfil) 
Metodologia Resultados 

A1 2017 

Departamento de 
medicina 

Objetivo: Destacar 
indicação, complicações, 

remoção e gestão das 
tatuagens 

Complicações 
clínicas em pessoas 

não identificadas 

Tatuagem: tipos, 
procedimentos e 

riscos 

Tatuagem como moda, em 
todas as idades e classes 
sociais, ainda realizadas 
inadequadamente, por 
profissionais não licenciados 

A2 2013 

Programa de Educação e 
promoção da saúde 

Objetivo: avaliar o 
envolvimento com a 
tatuagem e a relação 

com os comportamentos 
de risco. 

998 estudantes 
universitários de 
Midwestern dos 
cursos de EF e 

saúde. 

Inquérito com 44 
itens divididos em 6 

seções 

Mulheres mais tatuadas do 
que os homens; no tórax; 
forma de autoexpressão. Os 
que são tatuados são mais 
propensos a se envolverem 
com drogas e 
comportamentos sexuais e 
de risco; sem relação com 
ideias suicidas. 

A3 2010 

Enfermagem 

Objetivo: conhecer 
sobre homens com 

piercing genital 

445 homens com 
idade entre 15 e 72 

anos 

Estudo comparativo, 
descritivo e 

transversal. Aplicação 
de instrumento com 
83 itens, pela web. 

Possuíam educação 
universitária, casado ou em 
relações monógamas, 
heterossexuais e em 
excelente estado de saúde. 
MC relacionadas com a 
melhora da expressão e do 
prazer sexual e 
singularidade; sem relação 
com DST. 

A4 2010 

Medicina 

Objetivo: investigar, em 
adolescentes, a relação 

em ter as MC e 
características pessoais e 

familiares. 

4277 estudantes de 
6 escolas de Veneto 

no nordeste da 
Itália 

Questionário 
autoadministrado 

com perguntas sobre 
piercing e tatuagem, 

características 
pessoais e familiares. 

Mais piercings do que 
tatuagens; Homens com 
tatuagem e mulheres com 
piercing. Insatisfação com a 
aparência física, pais jovens 
e com menor nível de 
educação tem relação com a 
aquisição de MC. 

A5 2010 

Departamento de 
Medicina Ambiental e 

Saúde Pública. 
 
 

Objetivo: identificar 
prioridades para educar 
os adolescentes sobre os 

riscos para a saúde 

4277 (14 a 22 anos) 
estudantes de 6 

escolas de Veneto 
no nordeste da 

Itália. 

Questionário 
anônimo com 22 

ítens 

 

Desconhecimento em 
relação aos riscos à saúde, 
às doenças infecciosas, as 
normas higiênicas. Pouco se 
referem: ao local ideal para 
a realização da MC e a um 
profissional de saúde. 

A6 2006 
Departamento de 

psicologia 
828 alunos 

estudantes do 
ensino médio de 

Teste de Atitudes 
Alimentares (EAT), o 

Teste Bulimic 

Tatuagens entre mulheres e 
piercings em ambos os 
sexos, associadas às medidas 
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Objetivo:  explorar 
simultaneamente a 

prevalência de tatuagens 
e piercing corporal e 

sintomas de transtorno 
alimentar 

escolas do distrito 
de Cagliari, ilha da 

Itália 

Investigatory Test of 
Edinburgh (BITE), 

Teste Body Attitudes 
Test (BAT) junto com 

um breve 
questionário 

de transtorno alimentar, 
bulimia; o uso aumenta com 
a idade e diminui com o 
nível de educação dos pais 
(pouco significativo). 

A7 2005 

Enfermagem 

Objetivo: relatar fatores 
associados ao piercing 

íntimo, feminino e 
masculino, com ênfase 
nas questões da saúde. 

Amostra de 
perfurados (63 
mulheres e 83 
homens) de 29 

estados nos Estados 
Unidos da América. 

Questionário de 260 
itens, dividido em 

três seções. 

 

 

O uso do piercing 
representava singularidade, 
auto-expressão e expressão 
sexual; relataram ter 
sensibilidade no local, 
irritação da pele, infecção e 
alteração no fluxo urinário 
(genital masculino). 

A8 

2017 

 

Pediatria 

Objetivo: Analisar os 
métodos das MC e suas 
possíveis complicações 

Não possui Relatório: Tipos de 
tatuagem, piercing 

alongamento e 
escarificações. 

As MC podem causar: 
hepatite C e B, HIV, dor, 
sangramento, hematoma, 
cisto, reação alérgica, 
cicatrização hipertrófica e 
queloides, dermatite; não 
são automutilação não 
suicida. 

 

A9 2016 

Ciências Sociais 

Objetivo: entender os 
significados das práticas 

de modificação do 
corpo. 

12 Jovens entre 18 
e 36 anos que 

frequentavam bares 
nas redondezas de 

la Loma de la Cruz e 
locais que realizam 

MC. 

Abordagem 
qualitativa da 

pesquisa social, 
metodologia da 

"teoria fundada". 

Jovens que se apropriam de 
sua corporeidade e 
transformam o corpo em 
busca da singularidade e 
diferença, opondo-se ao 
contexto social e a sociedade 
de consumo. 

 

A10 

2012 

 

Psicologia (teoria de 
Esther Bick) 

Objetivo: construir uma 
primeira base de análise 
que permita entender a 

expansão do uso de 
marcas corporais nas 

sociedades 
contemporâneas. 

Não possui Revisão de literatura As MC são um fenômeno, 
um conjunto de atos que 
buscam proporcionar 
possibilidades de contenção 
do eu, uma segunda pele 
protetiva, elemento de 
representação do eu. 

A11 2010 

Psicologia social 

Objetivo: conhecer em 
que medida os valores 
explicam as atitudes 
frente à tatuagem e 

predizem a intenção de 
tatuar-se. 

263 estudantes 
universitários de 
João Pessoa, com 

idade média de 20,7 
anos. 

Instrumentos: 

1-Escala de Atitudes 
frente à tatuagem 

(EAFT) composta por 
10 ítens, 2-

Questionário dos 
Valores Básicos com 

18 ítens e 3-
perguntas 

demográficas (idade, 

Aqueles que deram mais 
importância aos valores de 
experimentação (emoção, 
prazer e sexualidade), foram 
mais favoráveis as MC, 
enquanto os que 
enfatizaram mais os valores 
normativos (obediência, 
religiosidade e tradição) 
foram adverso as MC. 
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sexo, religiosidade). 

      

      

      

A12 2003 

Instituto de Arte 

Objetivo: Apresentar o 
corpo como suporte 

para a prática da Body 
Modification, na 

perspectiva da arte 

Não possui Não identificada pelo 
autor 

 

O corpo é um suporte para a 
arte. As MC são 
consideradas na perspectiva 
da arte, através da poética, 
traz à tona imagens, desejos 
e sensações guardadas no 
inconsciente. 
 

       Fonte: Elaborado pelos autores. 

Área do conhecimento 

Dos artigos analisados, 10 (83,3%) foram publicados por profissionais atuantes na medicina, 

psicologia e enfermagem, com foco na Educação em Saúde, com a intenção de identificar e esclarecer 

aos praticantes sobre as possíveis complicações referentes aos procedimentos das MC (A1, A5, A7, A8); 

informar sobre os cuidados necessários, garantindo a participação do profissional de saúde como fonte 

de informação segura para os praticantes das MC (A3); identificar as relações das MC com 

comportamentos de risco (A2, A6, A8); considerar indicadores para futuras estratégias educativas (A4, 

A5); saber sobre a expansão do uso de marcas corporais (A10).  

Gouveia et al. (2010) afirmam que a temática das MC tem sido de interesse de diferentes áreas 

do conhecimento a exemplo da antropologia, sociologia, psicologia, ganhando destaque nas áreas 

relacionadas à saúde. Devido à formação do corpo ser constituída a partir de influências não apenas 

biológicas, mas históricas e culturais, o que ocorre neste corpo é de interesse das áreas do conhecimento 

na perspectiva de acompanhar e compreender sua evolução, suas técnicas e práticas e o 

desenvolvimento social.     

No cenário da psicologia, por vezes, as MC são associadas ao aspecto patológico. Preocupando-se 

com o estado mental e com o comportamento do ser humano e suas interações físicas e sociais, dá 
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ênfase à pele como um órgão que media a experiência com o exterior. A existência de uma “segunda 

pele” como um espaço de defesa, uma marca particular de cada um, delineada por modelos estéticos, 

apresentam a MC como um elemento de representação do eu ou de algo que foi perdido, com a 

intenção de inclusão no espaço social, uma mostra da identidade, e não como um sinal de psicopatologia 

(Preti et al., 2006; Cian; Largacha, 2012). 

Os demais estudos foram desenvolvidos por profissionais das ciências sociais e da arte, com o 

objetivo de conhecer melhor as MC, buscando identificar os seus significados (A9); relacionar valores e 

atitudes e suas influências frente à atitude de tatuar-se (A11); e relacionar as MC com os aspectos do 

inconsciente relacionados aos sonhos, ao lúdico e aos desejos sexuais dos seres humanos, na 

perspectiva de apresentar o corpo como suporte da arte corporal (A12).   

Enquanto o tema ganha destaque nas áreas da saúde e na sociologia, apenas uma publicação faz 

menção à educação, diga-se a educação em saúde, referindo-se ao processo de formação e à equipe 

educacional como “quem pode assumir um papel proativo influente compartilhando informações, 

preocupações realistas e orientações sobre cuidados com tatuagens e piercings” (Cegolon et al., 2010a, 

p. 6).  

Para contrastar com esse resultado, Badaró (2019) reconhece um corpo moldado nas relações 

culturais onde as MC fazem parte da formação da identidade, uma identidade que se caracteriza como 

não-fixa. Amparada em autores como Hall e Bauman, a autora confere que a “identidade deve ser 

composta como um quebra-cabeça funcional, suas partes se encaixam, mas refletem aspectos diferentes 

de uma mesma história, e nunca será concluído” (Badaró, 2019, p. 92). Neste cenário entre o corpo e a 

educação, as MC fazem parte do processo associadas ao momento da reinvenção, da insatisfação, das 

necessidades de mudança.   

Ao considerar a presença do corpo no cenário de formação educacional, torna-se importante 

destacar a pluralidade cultural presente no cotidiano da escola, entendendo a diversidade cultural 

importante na construção das identidades, e a escola “um local privilegiado de transmissão cultural 

específica e de produção de sentido para as diversas práticas sociais” (Carvalho, 2012, p. 210). Candau 

(2011) afirma que a dimensão cultural faz parte dos processos pedagógicos e pode potencializar o 

processo de aprendizagem, tornando-o mais significativo e produtivo, favorecendo a construção da 

identidade, valorizando as diferenças e minimizando o preconceito e a discriminação.  

Ribeira (2017), ao considerar como objeto de estudo o corpo humano e sua construção social, e 
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aproximar-se da pedagogia da subjetividade corporal6, esclarece que, no início do século XXI, surgem 

usos do corpo mais radicais, como as tatuagens. E, ao se referir ao sistema educacional espanhol, afirma 

que “esse é um tema latente em muitas escolas, que, além disso, tem sido motivo de polêmicas e 

conflitos entre professorado e estudantes, e continua separado das investigações pedagógicas” (p. 314), 

fato que podemos aproximar da realidade brasileira, tomando como orientação as produções científicas 

aqui analisadas.  

Perfil da amostra participante  
Quase metade das pesquisas, 5 (41,66%), tiveram como participantes de suas amostras jovens e 

adolescentes frequentadores das escolas de ensino médio e universidades de diversos países do mundo: 

Universidade de Midwestern, EUA (A2); escolas de Veneto no nordeste da Itália; escolas do distrito de 

Cagliari, ilha da Itália (A4, A5); Cali na Colômbia (A9) e universidades do estado de João Pessoa, Brasil 

(A11).  

A popularização das MC tem aumentado significativamente em todo o mundo (Cazetta, 2023; 

Preti et al, 2006), apesar dos riscos de saúde envolvidos (Cegolon et al., 2010). O fenômeno das MC na 

Pós-modernidade7 tem alcançado todas as faixas etárias e classes sociais (Kaatz et al., 2008), o que foi 

constatado entre os 445 homens com piercing genital, que possuíam faixa etária entre 15 e 72 anos (A3); 

e na amostra formada por participantes de 29 estados dos Estados Unidos, de ambos os gêneros, mais 

jovens, mais educados, menos propensos a se casarem, com a frequência de participantes homo e 

bissexuais, e faixa etária entre 18 e 71 anos (A7).     

Resultados alcançados 

Em meio ao significado estigmatizante das MC (Broussard; Harton, 2017), Cian e Lagarcha (2012), 

pesquisas apresentam um novo significado para tais práticas, como representação da identidade e forma 

de inclusão social (A10). Foram associadas à melhora da expressão pessoal e do prazer sexual (A3), 

singularidade, auto-expressão e expressão sexual (A7), sentir-se único, especial e mostrar a identidade, e 

                                                       
6 Na pedagogia subjetiva, o sujeito é o centro da ação curricular e sua performatividade corporal. Não se projeta o 
sujeito sobre outro aspecto da sua humanidade, mas em busca de autonomia corporal e liberdade do próprio 
sujeito. “A pedagogia da subjetividade corporal parte da ideia de que se pode aprender por meio do corpo e da 
interação de nosso corpo com outros corpos. [...] Trata-se de passar a ser o ator da sua própria corporeidade” 
(Ribeira, 2017, p. 226).  
7 Utilizamos o termo Pós-modernidade a partir dos autores Bauman (1998) que considera este um tempo de 
incertezas, Hall (2006) que identifica a crise de identidade deste tempo e que afeta o corpo. Agregamos, ainda, 
Featherstone (1995), que considera este um tempo histórico depois da modernidade, e que chama atenção para 
as mudanças ocorridas na cultura contemporânea. E Roberts (2015), que, para ele, à medida que as incertezas da 
pós-modernidade substituem as certezas da modernidade, muitos indivíduos recorrem a modificações para 
fornecer uma força estabilizadora em suas vidas.   
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não como sinal de psicopatologia (A6).  

Tabela 3  
Aspectos relacionados às MC 

 
Aspectos relacionadas às MC Artigo (A) 

Envolvimento com álcool, maconha e comportamentos sexuais de risco A2 

Diferença entre automutilação não suicida e modificação corporal A8 

Transtorno alimentar (bulimia) A6 

Riscos e doenças que podem ser causadas pela falta de higiene e 
cuidados adequados, no momento e em seguida aos procedimentos A1, A5, A8 

Melhora da expressão pessoal, do prazer sexual e da singularidade A2, A3, A7 

Sentir-se único e especial; apresentação da identidade; e não como sinal 
de psicopatologia A6 

Uma segunda pele protetiva, elemento de representação do eu A10 

Insatisfação com a aparência física; quanto mais os pais são jovens e 
possuem menor nível de educação, maior a relação dos filhos com a 

aquisição de MC 
A4, A6 

Uma aposta estética expressiva; uma maneira de se manifestar contra as 
práticas sociais homogeneizantes; singularidade e diferença A9 

As MC na perspectiva da arte, relacionadas com o onírico, o inconsciente, 
com a intenção de possuir um corpo singular; possuem um caráter de 
sensualidade; tem relação com o lúdico, com as figuras imaginárias, 

através da transformação da pele 

A12 

Moda A1 

   Fonte: Elaborado pelos autores.  

Referindo-se, ainda, aos resultados relacionados aos avanços, Breuner e Lavine (2018, p. 02) 

consideram que “a ligação científica entre tatuagem e comportamentos de risco é menos consistente 

hoje”8.  Houve uma melhoria da opinião pública em relação ao preconceito (A8), esclarecimentos sobre 

                                                       
8 “the scientific link between tattoing and risk behaviors is less consistente today” (Breuner; Lavine, 2018, p. 02). 
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a diferença entre MC e a automutilação (A2). As MC também são contempladas com uma visão poética e 

romântica, uma espécie de segunda pele protetora, capaz de promover “o ponto de equilíbrio entre uma 

visão patológica e uma visão romântica”9 (Farber, 2008, p. 33 apud Cian; Lagarcha, 2012, p. 167).  

As MC, na sua versão na pós-modernidade, surgem associadas a novas questões como “sex 

symbol”10, ao mercado estético (Gomes Filho, 2023), e fazem parte de uma forma de “inscrição do eu” 

como potência criativa e emancipatória, alcançando uma ampla dimensão de presença na sociedade e 

seus diversos campos profissionais. Na saúde, surge como um desafio para os profissionais nas 

demandas de atendimento e, quanto ao mercado de trabalho, surge como uma nova categoria inserida 

sendo necessário capacitação/formação para os novos profissionais (Cazetta, 2023).  

 

Considerações finais 

 

Identificou-se que as MC, denominadas como extremas ou radicais, que são as tatuagens, 

piercings e outros, estão sendo cada vez mais procuradas na pós-modernidade, influenciando o aumento 

da quantidade de pesquisas sobre o tema. As pesquisas buscam relacionar as MC a vários aspectos da 

corporeidade humana, considerando sua complexidade e subjetividade, em busca de adquirir 

conhecimento e delinear o perfil dos adeptos.  

As MC ainda são associadas a comportamentos de risco, ao mesmo tempo que há indícios de que 

alguns tabus estão sendo superados, surgindo novas perspectivas como a formação de uma segunda 

pele com a função de proteger e incluir o sujeito na dinâmica social, além de ser considerada como arte 

utilizando o próprio corpo como suporte.  

A temática das MC é de interesse de diversas áreas do conhecimento, como a da saúde, que se 

preocupa com a falta de conhecimento dos adeptos e busca se comprometer em disseminar a 

necessidade de conhecimentos sobre os cuidados necessários. Os profissionais da psicologia se dividem 

entre as opiniões, por vezes prevalecendo a associação das marcas na pele com o comportamento de 

caráter negativo, por vezes entendendo a pele como uma forma de se apresentar, diferenciar na/da 

multidão, ou mesmo inscrever suas próprias crenças e ideias. As MC também são consideradas como 

obra de arte, sendo interessantes para as ciências sociais que compreendem as MC como uma forma de 

                                                       
9 “el punto de equilibrio entre una visión patologizante y una visión romántica” (Farber, 2008, p. 33 apud Cian; Lagarcha, 
2012, P. 167). 
10 O autor chama de sex symbol “o padrão corporal socialmente aceito e buscado” (p. 23), mesmo explicando a diferença 
entre as modificações corporais mais exóticas, e as que podem ser consideradas socialmente aceitas.   
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mostrar o corpo, expor sua subjetividade, representando em si a mudança do mundo, uma forma de 

resistência.   

Dentre os artigos analisados, nenhum identifica as MC como temática relevante no ambiente da 

educação formal. As estratégias educacionais que são mencionadas estão relacionadas  

à “Educação e Saúde” e são referenciadas pelo profissional da saúde, articulando questões de cuidados 

higiênicos para uma boa recuperação e esclarecimentos sobre os riscos existentes nos procedimentos.  

As MC se entrelaçam com todas as dimensões da corporeidade humana, e passa a ser um 

elemento presente no processo de formação da identidade, seja como uma forma de expor o seu 

pensamento, de armazenar uma memória, de se apresentar a partir de símbolos da sua escolha. Mas 

essas práticas envolvem questões arriscadas e permanentes que merecem ser refletidas, bem como 

precisam de melhores e maiores informações antes de serem acessadas. O acesso ao conhecimento 

pode dirimir o preconceito, colaborar com a convivência entre as diferenças, minimizar os riscos, e pode 

ser promovido no espaço de formação deste público.  

Entende-se que a articulação entre a cultura de forma geral e a formação da identidade dá-se a 

partir das relações que se estabelecem na escola e fora dela, e que, no processo de formação da 

identidade, é interessante que haja a aproximação das MC ao cenário educacional, com a perspectiva de 

contribuir com as escolhas, reflexões e informações que influenciam no desenvolvimento dos jovens e 

adolescentes.    
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